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Aos  dezessete  dias  do  mês  de  novembro  de  2016  às  09h00min  horas,  estiveram reunidos  no
auditório do IFCE de Ubajara, os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica da Serra da Ibiapaba,
que assinam a presente ata. A abertura da reunião foi realizada pelo Coordenador do Núcleo de
Gestão da Cogerh Regional de Crateús Sr. Pedro Florindo que passou a palavra para a presidente
Maria Judite conduzir um momento de oração. Em seguida o secretário Carlos Dias fez a leitura da
ata  da  13ª  reunião  ordinária  aprovada  sem emendas.  A pauta  constou  dos  seguintes  assuntos:
Avaliação Hidrogeológica Qualiquantitativa na Região de Poranga – CE. Apresentação do Projeto
de recuperação do açude Jaburu I. Palestra sobre o combate ao Aedes aegypti.  Programação do
comitê para 2017. Iniciando os trabalhos, o coordenador Pedro Florindo fez a apresentação dos
técnico Guilherme Filgueiras da gerência de estudos e projetos da empresa Prospectus Nordeste
contratada para realizar a citada avaliação ao custo de R$ 311.889,00. Foi apresentado o inventário
hidrogeológico do município de Poranga com os seguintes objetivos: Identificação do ponto d’água.
Dados  hidrogeológicos.  Dados  construtivos.  Dados  de  bombeamento.  Qualidade  da  água.
Parâmetros físico-químicos  in loco.  Fontes de poluição e Situação atual. Foram mapeados fontes
naturais, poços amazonas e poços tubulares com o objetivo de obter as principais características
hidrodinâmicas dos poços, os quais representam o domínio aquífero explorado. Foram alocados
pontos de planimetria objetivando estabelecer as cotas topográficas da superfície onde se situam os
poços auxiliando a piezometria e fluxo subterrâneo. Foi apresentado o modelo digital do terreno.
Fluxo subterrâneo e altitude.  Izovalores de vazão. Mapa geológico e zonas de alta vazão. Área
potencial  de  vazão.  Pontos  para  análise  química.  A conclusão  do  trabalho  determinou  que  no
cenário  de  perfuração  de  30  poços  o  município  terá  um incremento  de  7.200 m³/dia  podendo
atender as necessidades pelas de 48.000 habitantes.  Com um cenário de 60 poços perfurados o
incremento  será  de  14.400  m³/dia  atendendo  96.000  habitantes  considerando  o  gasto  de  150
l/habitante/dia.  Trata-se de um estudo bastante  interessante e que poderá ser feito  na região da
Ibiapaba,  uma  vez  que  não  temos  nenhum  dado  do  aquífero  serrano.  Em  seguida  tivemos  a
apresentação das obras de intervenção de segurança na ombreira direita do açude jaburu I que tem o
objetivo de garantir a segurança da Barragem Jaburu através de Intervenções corretivas com Injeção
de cortinas de impermeabilização para reduzir a fuga de água na região da ombreira esquerda e que
deverá  ser  concluída  em  janeiro  de  2017.  Vicente,  representante  da  comunidade  Valparaíso,
questionou a interdição do transito de veículos e pedestres. Alves explicou que a segurança e a
natureza  da  intervenção justificam a  interdição,  pois  o  risco  de  acidentes  é  grande,  portanto  é
melhor prevenir. Pedro Florindo explicou que o processo para obra aconteceu muito rápido, pois foi
uma verba não prevista e por isso não teve tempo de preparar a população para este transtorno, mas
o momento é ideal para esta intervenção. A presidente Judite solicitou a palavra para incentivar os
participantes com a apresentação de propostas para o fórum cearense dos comitês de bacias. Márcia
Caldas,  orientadora da célula de articulação de usuários da SRH,  esclareceu que o comitê pode
trabalhar com moção e/ou resolução. Esclareceu a natureza da moção que é apresentada a plenária
para  aprovação,  sendo  uma  ação  coletiva.  No  caso  de  resolução  ela  é  assinada  somente  pelo
presidente.  Judite  acrescentou que enviou ofícios  solicitando estudo do açude Baixa  Funda em
Ubajara.  Sobre o açude Crescêncio em São Benedito,  mas que ainda não se teve resposta.  Foi
levantada a questão do açude Lontras que está no PPA e é uma demanda importante para a região. O
comitê irá elaborar um ofício para SRH solicitando informações sobre o acompanhamento desta
obra. Juvenal, representante da comunidade de Pindoba, questionou o poder de decisão do comitê,
pois as coisas precisam andar mais rápido. Judite solicitou do técnico Guilherme um estudo sobre a
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nascente do rio Mirandas e falou sobre o início da elaboração do plano de bacia. Pedro Florindo
esclareceu que a oficina para iniciar o plano ficou para o início de 2017. Em seguida Marcia Caldas
informou que a SRH tem muito material para consulta e pesquisa e aproveitou a oportunidade para
diar ao comitê um kit com as seguintes publicações: 1) Consolidação das políticas e dos programas
de recursos hídricos do estado do Ceará – diagnóstico, planejamento e formulação de programas. 2)
Legislação sobre sistema integrado de recursos hídricos do estado do Ceará. 3) A cobrança pelo uso
da água. 4) Uso e manejo dos recursos naturais no semi-árido.  5) Manual de ajuda e convivência
com estiagem. Combatendo a desertificação. 6) SRH – nosso compromisso e objetivos. Em seguida
apresentou cenários de capacitação e explicou de modo verbal e presencial a seleção dos temas de
capacitação por prioridade. Inácio Parente falou que as políticas públicas de recursos naturais e o
governo não compensa o produtor que preservar á água, as matas etc. Disse que a serraria paga R$
100,00 por  uma árvore  e  o  governo não paga  nada.  O que  fazer  para  estimular  a  preservação
ambiental.  Marcia  Caldas  explicou  que  a  ANA tem  uma  política  de  pagamento  por  serviços
ambientais e que devemos estudar mais este assunto. Vicente concordou com Inácio pois estamos
vendo  queimadas  e  desmatamentos  mesmo tendo  a  lei  e  que  se  não  tem compensação  na  há
preservação. Najila, representante do ICMBIO, informou que no momento estão surgindo incêndios
a maioria de origem criminosa. Até o parque nacional sofreu ação deste tipo. O Icmbio não tem
brigada oficial  de combate  a  incêndios.  Uma brigada  temporária  faz o possível  para atender  a
região. Márcia Caldas mais uma vez interviu sugerindo que o comitê convide o Dr. Devanir da
ANA para proferir  uma palestra sobre o programa produtor de água. Pedro Florindo retomou a
palavra para propor o calendário de reuniões para 2017 que ficou assim formatado.  18/Jan – 15ª
reunião ordinária com encerramento da operação do açude Jaburu I. 19 Abr – 16ª reunião ordinária.
09 e  10/Ago –  capacitação em Ubajara.  13/Set –  17ª  reunião  ordinária.  29/Nov –  18ª  reunião
ordinária.  Padre Lusmar solicitou a palavra para informar sobre a instalação da Faculdade Católica
da Ibiapaba que funcionará em Tianguá no antigo convento. Informou que será nomeado reitor e
iniciará com os cursos de administração, filosofia e teologia.  Depois Pedro e Edna entregaram ao
colegiado materiais de combate ao mosquito Aedes aegypti e justificaram a ausência do palestrante.
A presidente Judite encerrou a reunião desejando a todos um feliz natal e que o ano de 2017 seja de
realizações. Sem mais manifestação da plenária a reunião foi encerrada. Eu, Francisco Carlos Dias,
secretário  do  CBH da Serra  da  Ibiapaba,  lavrei  a  presente  ata  que  após  lida  e  aprovada,  será
assinada conforme.
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